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ABSTRACT
Literatura de Cordel: Vozes da Identidade e um Breve Estudo Memorialístico
Sônia Pereira Homolka
Department of Spanish and Portuguese, BYU
Master of Arts
String Literature is a popular form of poetry produced mainly in the northeastern section
of Brazil. Heir to the orality of the Portuguese ballads, cordel took root particularly in the
northeastern country side of Brazil and for historical and social factors spread throughout the
country. This study intends to revisit the main studies done on string literature to analyze its
development in Brazil, to highlight cordel’s enormous contribution as popular art, memory and
identity, in the construction process of the Brazilian Northeastern people.
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Introdução
O caminho desta pesquisa começou num auditório da Universidade Federal de
Pernambuco, Recife, Brasil, no ano de 2006, quando fui apresentada formalmente à literatura de
cordel. O aluno orador da classe levantou-se para apresentar seu discurso muito confiante e
consciente da importância do seu papel solene naquela ocasião. Todos esperavam o discurso
tradicional, mas, para surpresa dos presentes, o orador fez todo o seu discurso na forma poética
do cordel. Agradeceu, homenageou, citou clássicos, personagens importantes, recordou aulas e,
encheu de esperança os futuros formandos, tudo absolutamente rimado em versos na forma do
cordel.
O impacto foi geral. Impressionou e maravilhou a todos. Ouviram-se aplausos por vários
minutos, reverenciando aquele jovem pela iniciativa de utilizar numa ocasião tão imponente, a
simplicidade e transparência da poesia popular. O barulho ensurdecedor dos aplausos mostrava
como toda a plateia estava orgulhosa de suas raízes, dos sons do cordel, comum na fala do
Nordeste brasileiro.
A influência desse discurso sobre mim foi tão profundo que me levou a amadurecer a
ideia de pesquisar o cordel, não apenas como um resquício de uma cultura genuinamente popular,
mas também, como uma forma de entender o universo de seus poetas, da população que a
consume e, por fim, tentar encontrar o fio da meada que fez dessa arte, o gatilho para a criação
de uma das bases da memória e cultura populares do povo do Nordeste do Brasil.
O encantamento com a poética dos livretos despertou minha curiosidade e me estimulou
a procurar as ferramentas que me permitissem entender melhor o universo da literatura do povo,
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com todo seu valor intrínseco, como manifestação cultural. No entanto, não poderia discorrer
sobre o cordel sem antes conhecer e abordar nessa pesquisa, um pouco sobre o mundo do sertão
nordestino, com sua paisagem seca e água escassa, com suas casas de reboco, com suas
plantações de subsistência e, encontros sociais nas feiras livres, para assim entender melhor o seu
personagem principal: o sertanejo, que, mesmo com sua simplicidade material, falta de
letramento, encontrou nessa literatura um meio de interpretar suas tradições e cultura.
Câmara Cascudo nos fornece duas visões do que representa a palavra nordeste e seu
contexto social. A primeira refere-se aos sertões “de areia seca rangendo debaixo dos pés. Os
sertões de paisagens duras doendo nos olhos. Os mandacarus. Os bois e os cavalos angulosos. As
sombras leves como umas almas do outro mundo com medo do sol” (41). O segundo, de acordo
com o folclorista, nos provê uma imagem mais esperançosa:
Mas esse Nordeste de figuras de homens e de bichos se alongando quase em
figuras de El Greco é apenas um lado do Nordeste. O outro Nordeste. Mais velho
que ele é o Nordeste de árvores gordas, de sombras profundas, de bois
pachorrentos, de gente vagarosa e às vezes arredondada quase em sanchos-panças
pelo mel de engenho, pelo peixe cozido com pirão, pelo trabalho parado e sempre
o mesmo, pela opilação, pela aguardente, pela garapa de cana, pelo feijão de coco,
pelos vermes, pela erisipela, pelo ócio, pelas doenças que fazem a pessoa inchar,
pelo próprio mal de comer terra. (Cascudo 41)
No que se refere aos aspectos físicos da região sertaneja nordestina, Câmara Cascudo está
coerente em sua exposição, pois realmente existem vários “nordestes”, com suas diversas
nuanças e ambivalências. No entanto, em termos humanos, de todos os sertões brasileiros, o
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nordestino diferencia-se por suas várias questões socioculturais. E, o sertanejo está inserido nesse
universo pobre e sem prioridades.
Maria César Boaventura, citada por Marcelo de Sousa Neto, em seu artigo “Imagens de
Nordeste: O regionalismo e o Nordeste como prática discursiva,” assim define a imagem do
homem sertanejo no seu universo de descaso:
O Sertão e, por consequência, o sertanejo, detêm um espaço considerável no
imaginário brasileiro, mas sem uma imagem definitiva que, transitando entre a
ignorância e a cultura autêntica, entre o arcaico e o moderno, entre a ruína e a
esperança, habita as construções de muitos de nossos intelectuais e artistas, que
demonstram um incômodo diante do Sertão, incômodo em muito provocado por
buscarem interpretar o Sertão sob a ótica do litoral, não dando conta de sua
alteridade e complexidade. (cit. 5)
Euclides da Cunha, em sua obra Os sertões, também compartilha da opinião de Cascudo
quanto aos aspectos contraditórios do sertão nordestino, quando destaca sua beleza e seu lado
trágico. A beleza, quando ocorre a chuva uniforme, que torna verde e produtiva a região, em
contrapartida com as estiagens prolongadas que devastam tudo ao redor, trazendo sofrimento
duradouro para o povo da região. Para Cunha, ao falarmos do sertão nordestino é importante
ressaltarmos três coisas: “a terra, o homem e a luta” (20) deste, para sobreviver em um lugar tão
inóspito. É o homem que nos cabe destacar nesse trabalho para demonstrar como seu contexto
social incorpora suas tradições e cultura e, no caso do objeto dessa tese, como a literatura de
cordel lhe serve de instrumento para expressá-la.
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Torna-se essencial apresentar o homem sertanejo para entendermos mais claramente o
universo do cordel, pois é ele seu principal consumidor. Euclides da Cunha nos concede uma boa
descrição do típico sertanejo nordestino, ao afirmar que ele primeiramente tem “apego às
tradições mais antigas, sejam religiosas ou morais” (20). Quanto à sua realidade, o autor a define
da seguinte forma:
O vaqueiro e o sertanejo criaram-se como seu habitat: rígido e adaptado às
condições da terra. [...], criou-se em condições opostas, em uma intermitência,
raro perturbada, de horas felizes e horas cruéis, de abastança e misérias – tendo
sobre a cabeça, como ameaça perene, o sol, arrastando de envolta, no volver das
estações, períodos sucessivos de devastações e desgraças. (20)

Como podemos constatar pela citação acima, o cotidiano do sertanejo não é fácil. Nunca
foi e, ainda que uma luz de modernidade tenha chegado aos pequenos vilarejos nordestinos, ele
ainda enfrenta muitas dificuldades. É esse personagem real do sertão que, na sua simplicidade,
aprecia e consome a literatura de cordel ou poesia popular, porque é ela que fala sua linguagem e
interpreta suas tradições e cultura. Ao longo desse trabalho, veremos como o sertão, o sertanejo e
a literatura de cordel estão interligados. Porém, diante do vasto universo que engloba esses temas,
esta tese será composta da seguinte maneira:
No capítulo I, abordarei a origem do cordel e seu vínculo com poesia oral e do
romanceiro português. Destacarei como a voz do povo se faz sentir por meio da poesia popular,
seja no Brasil ou na visão de outros povos, ao expressarem suas alegrias e tristezas. Para tanto,
citarei o estilo cordel ou seu equivalente que se espalhou por vários países da America Latina
com a colonização ibérica. Exporei como a já formada literatura de cordel portuguesa
4

influenciou o nascimento da brasileira, revelando suas semelhanças e diferenças. Nesse contexto,
identificarei a poética dos livretos, sua estrutura genuinamente desenvolvida no Nordeste,
incentivada pela oralidade. Citarei o poeta Leandro Gomes, considerado o mais importante
escritor de versos em cordel no Brasil, por meio de quem os livretos passaram a serem
impressos, além de mencionar como sua poesia influenciou gerações, e como os novos poetas
cordelistas se esforçam hoje, com bons resultados para manter a tradição, especialmente no
Nordeste.
O Capítulo II incluirá uma análise da contribuição do cordel no Brasil, como um meio
informativo e ferramenta educacional eficaz para alfabetizar crianças e adultos. Demonstrarei os
aspectos econômicos e sociais que levaram os livretos a entrarem nesse cenário para suprir a
falta da educação secular do sertanejo, que aprende a ler por meio da musicalidade, das formas
repetitivas e das cantorias que os cordéis proporcionam, a sentir-se parte ativa dos diversos
acontecimentos do cotidiano do Brasil, provando que essa literatura se aperfeiçoa e não
permanece estática, entregando a seus leitores conceitos e informações sociopolíticas atualizadas.
O capítulo III abordará a questão de como o cordel se transformou num aspecto da
identidade e memória do povo nordestino, por tratar de forma simples e poética a cultura da
região. Incluirei como a expansão dos folhetos em todo o Brasil serve de testemunho do
fortalecimento dessa literatura e como sua inclusão em estudos acadêmicos lhe agrega valor. No
quesito memória e identidade, enfatizarei o trabalho de Idelette Muzart-Fonseca dos Santos, que
indica como os livretos valorizam a cultura nordestina, dando identidade ao povo nordestino e
interpretando sua fala.

5

Proponho por meio desta pesquisa, revisitar os principais estudos sobre o cordel
brasileiro, mostrando que a literatura de cordel como cultura popular, merece ser introduzida nos
estudos que tratam da história literária, considerando que ela surgiu, segundo afirma Antônio
Henrique Weitzel, como “primeira manifestação da ciência literária, ou seja, na forma de
literatura oral, porque era transmitida de boca em boca, de geração em geração, e levada a todos
os cantos da terra” (16). Indicarei como o cordel se desenvolveu no Nordeste, onde encontrou
terras férteis para se enraizar, assumindo o relevante papel como fonte histórica e informativa,
ferramenta educacional importante, além de ter se tornado culturamente determinante para o
nascimento e fortalecimento de umas das identidades e memórias culturais do povo nordestino e,
por extensão, na formação da cultura brasileira.
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Capitulo I
Origem do cordel e seu vínculo com o romanceiro português
É que os cordéis sempre são
Histórias bem trabalhadas,
Possuem linguagem fácil,
Estrofes sempre rimadas,
Versos sempre bem medidos,
Palavras cadenciadas.
Moreira de Acopiara
Quando falamos em literatura de cordel, a primeira imagem que nos vem à mente são os
livretos com capas de xilografia, geralmente vendidos por poetas populares ou cantadores
autônomos nas feiras livres do Nordeste do Brasil. O cordel, no entanto, é muito mais que isso, e
sua origem vem de longe e de longas datas. A maioria dos estudiosos dessa literatura é unânime
em afirmar que o cordel origina-se dos romanceiros da Idade Média, cuja expressão era
tradicionalmente oral. Em seguida, alguns destaques para essa hipótese dados por Carolina
Veloso Costa:
O Romanceiro de tradição oral está presente na sociedade há mais de sete séculos
e faz parte do estudo da literatura oral, que admite a sua importância popular e
caracteriza uma comunidade. Pode-se dizer ainda que o romance contém uma
ação coletiva, visto que o narrador e o ouvinte são figuras essenciais para o
desenvolvimento da contação de história. (72)
Teófilo Braga, citado por Manuel Diégues Júnior em Literatura Popular em Verso,
afirma que o escritor português se referia a esse tipo de literatura predominantemente oral como
7

“romances” ou “novelas de cavalaria” (cit. 35). Diégues Júnior destaca que é plausível
considerar que o cordel como hoje o conhecemos, “está diretamente ligad[o] ao romanceiro
popular, a ele se conectando, pois, se apresenta como romances em poesia, pelo tipo de narração
que descreve” (31). Para o autor, “os inícios da literatura de cordel estão ligados à divulgação de
histórias tradicionais, narrativas de velhas épocas, que a memória popular foi conservando e
transmitindo; são os chamados romances ou novelas de cavalaria, as cantigas de narrativas de
guerras ou conquistas marítimas” (31), muito comuns na Idade Média.
Estudos publicados em Santa Barbara Portuguese Studies, volume IX, da Universidade
da Califórnia, Santa Barbara, sob o título de “Literatura oral brasileira”, também associam o
cordel a sua raiz oral. O estudo feito por Antônio Henrique Witzel, concluiu que esse tipo de
literatura é considerado como “a primeira manifestação da ciência literária, ou seja, na forma de
literatura oral, porque era transmitida de boca em boca, de geração em geração, e levada a todos
os cantos da terra” (16). Para o estudioso do cordel, Bráulio Tavares, essa hipótese corrobora
porque “diferente de outras formas de literatura, o cordel é derivado basicamente da tradição oral.
Isto é, surge da fala comum das pessoas, e também das histórias como contadas por elas” (22).
Para destacar a importância dessa oralidade nos romanceiros e sua futura influência na raiz do
cordel, Maria Rosário Pinto, membro titular da Academia Brasileira de Literatura de Cordel
registra em sua página de internet voltada para o assunto:
A expressão oral era um instrumento de comunicação importante nas sociedades
mais antigas, e um “veículo” que permitia ao povo participar da vida do país,
debater a realidade, expressar suas necessidades e aspirações, retratando tradições,
costumes, lendas, acontecimentos e, trazendo consigo todo um conjunto de
manifestações artísticas e culturais.
8

Leandro Konder, citado por Antonio Ozair da Silva, no seu artigo “Um olhar sobre a
literatura: Reflexões acerca de sua contribuição político-pedagógica,” fecha o debate com a
mesma visão de que o cordel tem sua origem na oralidade dos romanceiros, observando que,
para a compreensão dessa literatura como gênero, é fundamental buscar a contextualização
histórica, assim como resgatar o termo “romance” etimologicamente:
A palavra romance vem do advérbio latino romanice. Na idade média, o latim era
a língua da cultura, o idioma dos intelectuais, dos clérigos, da Igreja. Os iletrados
é que não falavam latim e se expressavam nos dialetos vulgares que viriam a ser
as línguas neolatinas. Os iletrados falavam romanice. Os intelectuais escreviam
em latim, uns para os outros. O povo não sabia ler nem escrever. Por isso,
ninguém escrevia romanice. Compreende-se, então, que tenha surgido para um
público “popular”, marcado pela presença de peregrinos e mulheres, uma
literatura oral. (cit. 24)
Na época dos poetas romanceiros, estes apresentavam suas narrativas em forma de
versos, declamando sobre histórias palacianas, assuntos corriqueiros da vida bucólica dos
aldeões, trazendo a “notícia” à população mais simples dos vilarejos, ou declarando-se em forma
de cantigas, suas mensagens de amor. Observa-se que essas apresentações eram geralmente
teatrais, e cumpria seu papel de informar e entreter a comunidade. Em geral, podemos dizer que
as origens da literatura de cordel são associadas ao costume milenar de contar histórias, que aos
poucos foram escritas e, posteriormente difundidas de forma impressa. Esse foi o caminho
daquilo que se chamou na França de literatura de Colportage (mascate), cujos livretos eram
carregados em mochilas e vendidos na zona rural da França. Na Inglaterra foram denominados
de chapbook ou balada, na Espanha de pliegos sueltos e em Portugal literatura de cordel ou
9

folhas volantes (Diégues Júnior 35). Como a poesia oral dependia da memorização para ser
conservada e transmitida, não há uma coincidência exata entre ambas, porém, o cordel
propriamente dito, oficializa-se quando passa a ser impresso e divulgado para a população, no
formato de pequenos livretos, impressos de forma rústica e expostos à venda em cordões ou
barbante, para rápido consumo dos aldeões.
É fato que o emprego do sintagma cordel tem sua raiz na Península Ibérica. Alguns
estudiosos, como a Profª. Idelette dos Santos, em seu livro Memória das vozes: Cantoria,
romanceiro & cordel, afirma que o termo cordel era utilizado em Valença, na Espanha, para
designar um “cordão ou uma linha” (61). Teófilo Braga atesta que o termo cordel já era usado
antes do século XVII para indicar formalmente a literatura de cordel, enquanto que Diégues
Júnior aponta que, o nome de literatura de cordel vem de Portugal e designava os folhetos
“pendurados em cordel ou barbantes” (31). Apesar da inexatidão de onde o termo cordel tenha
surgido, foi em Portugal e na Espanha que ele alcançou sucesso e muitos adeptos, destacando-se,
sobretudo, em terras lusitanas.
Por ser basicamente uma poesia popular, o cordel esteve presente em vários países da
Europa, de lá sendo levado para outros continentes por seus colonizadores à medida que iam
conquistando novas terras. No caso específico dos países ibéricos, podemos ver a divulgação
desse tipo de literatura em suas colônias na América Latina. Diégues Júnior aponta que:
Não é raro encontrarmos a presença do romanceiro nos países hispânicoamericanos com as mesmas narrativas, sobretudo, nas novelas tradicionais, que se
espalhavam na Europa. Também na região de origem espanhola, os versos que
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correspondem ao português na literatura de cordel igualmente aparecem, do que
ainda hoje persistem alguns traços. (31)
Observamos que a influência ibérica na criação e divulgação desse tipo de poesia popular
da qual se origina, é em grande parte do romanceiro peninsular, que se espalhou e se manifesta
nos países latino-americanos, e não somente no Brasil, ainda que este tenha se desenvolvido com
determinadas peculiaridades inerentes. Na Espanha, por exemplo, os folhetos eram chamados de
pliegos sueltos, e com esse nome são conhecidos na Argentina, Peru, Nicarágua, entre outros
países latinos, onde, segundo Diegues Junior, eram veiculados por meio dos corridos, que
essencialmente são “apresentações em versos, não apenas de histórias tradicionais, originadas do
romanceiro, mas que também tratam de relatos de assuntos circunstanciais ou corriqueiros” (35).
Os corridos são muito semelhantes, em sua forma, ao cordel brasileiro. Um exemplo encontra-se
nos corridos sobre a revolução mexicana, de 1910, que hoje são considerados verdadeiros
documentos históricos, por retratarem o movimento sob o prisma popular. Cesar Macazaga
Ordoño, nos fornece um exemplo desses corridos, contido no acervo online Bibliotecas Virtuales
de México, o poema “Saludo, ¡oh Patria Mía!” de autor identificado apenas pelas iniciais M.A.,
cuja intenção era mostrar um pouco desse período sangrento da história do México.
Saludo ¡oh Patria mía, la tumba de los héroes
que están en gloria eterna, gozando en dulce paz
pa´ ensalzar el nombre de Hidalgo y otros Héroes
y bendecir la historia que hoy vino a consagrar.
Recordando de aquellos nobles ancianos
hoy la fecha de mil novecientos once,
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que han libertado nuestro pueblo mexicano
del intento que amaban los españoles.

Hoy la patria en sus glorias secas no vió sus flores,
la mas pulida esencia de caliz apuró,
convertida entre tanto en sangre y ardores
al ver que sus promesas ninguna se cumplió.

Dios le ha dado un poder tan soberano
a otro Hidalgo que ha nacido en nuestra Patria
estas honras recibió don Emiliano
a quien nombramos General, Sr. Zapata.

Mas en fin, nobles caudillos, me despido
Señor Eufemio y también don Emiliano
Dios los bendiga para siempre por su mano
Para librar a nuestro pueblo mexicano.

No Brasil existem também cordéis semelhantes, retratando assuntos da história oficial do
país. O cordel “Guerra dos canudos,” por exemplo, escrito pelo poeta João Melquíades Ferreira
da Silva, fornece uma visão que confirma a versão do governo da época quanto à contravenção
de Antonio Conselheiro e seu grupo. Para Silva, Conselheiro representava o mal que deveria ser
combatido.
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Ergueu-se contra a República
O bandido mais cruel
Iludindo um grande povo
Com a doutrina infiel
Seu nome era Antonio
Vicente Mendes Maciel

Para iludir o povo
Ignorante do sertão
Inventou fazer milagre
Dizia em seu sermão
Que virava água em leite
Convertia as pedras em pão (1)

[…]

Em contra partida, também foram escritos livretos com versões a favor do “defensor do
povo” na Guerra dos Canudos. É o caso do folheto de Geraldo Amâncio, sob título “A história de
Antônio Conselheiro,” onde este fornece uma visão heroica para o guerrilheiro sertanejo.

Conselheiro foi um homem
De espírito combativo.
Obstinado e valente,

13

Decidido e combativo.
Com tanta sabedoria
Conselheiro merecia
Por mil anos ficar vivo.

Do homem cresce o valor
Quando a história compara.
O Brasil tem a mania
De enaltecer Che Guevara
Talvez por ser estrangeiro.
Nosso Antonio Conselheiro
Foi uma joia mais rara.
[...] (13)

Com os exemplos de México e Brasil, vemos que o cordel pode nos fornecer uma visão
histórica desses países, proferida pela linguagem do povo, documentando-a. Essa raiz cultural
pode ser trazida à tona por eventos diversos. Um caso interessante encontra-se no livro intitulado
O romanceiro português, de Manuel da Costa Fontes, em que o autor fez um trabalho de
pesquisa sobre o uso do romance entre os emigrantes portugueses no Canadá. O autor observou
que, para enfrentar os desafios da nova vida em um país estrangeiro, essas pessoas encontraram
na tradição popular de suas cantigas e romances uma forma de se manterem conectados com suas
raízes. Esse fato trouxe ao Canadá o romanceiro português, cujo uso, segundo Fontes, “ia muito
além das actividades quotidianas” (xxxvi). Por meio dessas manifestações, podemos constatar
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que a literatura de cordel, se não universal, é bastante difundida, uma vez que foi levada por
aqueles que a conhecem e a praticam, como uma verdadeira herança cultural que deve ser
mantida e transmitida de geração em geração.
O cordel português versus o cordel brasileiro
Historicamente, é comum ouvirmos que o cordel brasileiro é considerado como tendo
suas raízes atreladas às terras lusitanas. Destacamos algumas das afirmações feitas por Ivan
Cavalcanti Proença e Maria José F. Londres, e citadas no artigo “Literatura de cordel do Brasil e
de Portugal: Elementos articuladores,” de Maria Isaura Rodrigues Pinto: “A presença da
literatura de cordel no Nordeste tem raízes lusitanas; veio-nos com o romanceiro peninsular e,
possivelmente, começam esses romances a serem divulgados, entre nós, já no século XVI, ou, no
mais tardar, no XVII, trazidos pelos colonos em suas bagagens.” (cit.1987) “Sua origem remota
às folhas volantes, e aos manuscritos portugueses que, desde os fins do século XVI, percorreram
o Nordeste brasileiro.” (cit. 1987)
No entanto, para Ana Maria de Oliveira Galvão, o fato é que não há um consenso quanto
às origens desse tipo de literatura no país e, particularmente no Nordeste brasileiro. Segundo
Galvão, em se tratando de manifestações culturais populares e de um país com diversas
influências étnicas e culturais, como é o caso do Brasil, esse assunto torna-se ainda mais
complexo. Para defender a relatividade da origem da literatura de cordel, assim como as
dificuldades que isso acarreta, a autora oferece o conceito de “origem” dado por Michel
Foucault:
Procurar uma tal origem é tentar reencontrar “o que era imediato”, o “aquilo
mesmo” de uma imagem exatamente adequada a si; é tomar por acidental todas as
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peripécias que puderam ter acontecido, todas as astucias, todos os disfarces; é
querer tirar todas as máscaras para desvelar enfim uma identidade primeira [...] O
que se encontra no começo histórico das coisas não é a identidade ainda
preservada da origem – é a discórdia entre as coisas, é o disparate. (cit. 28)
Na falta de consenso quanto às origens da literatura de cordel no Brasil, é sabido,
entretanto, que a prática de conservar as tradições por meio do canto poético é uma ferramenta
universal e praticada há milênios. Dessa forma, não seria um risco afirmar que os portugueses ao
aportarem em terras brasileiras, já não tivessem encontrado um equivalente do seu romanceiro
praticado pelos nativos, que usavam seus cantos para expressarem de forma efetiva, seus
sentimentos e experiências do cotidiano de seu povo. É o que atesta Maria Isaura Rodrigues
Pinto, ao citar pesquisas de Francisco Adolfo de Varnhagen, que destaca:
... o índio brasileiro tinha uma espécie de poesia que lhe servia para o canto, e que
esse canto era monótono” ... cantadores indígenas improvisavam sobre temas prédeterminados; características essas que coincidem com a Literatura de Cordel: a
sextilha, por exemplo, é bastante monótona. A música sobe nos versos ímpares,
para descer nos versos pares. E a improvisação sobre “Motes” dados pela
insistência é uma das características das “Pelejas” e dos “desafios.” (cit. 125)
Idellete Muzart- Fonseca dos Santos, também destaca a influência africana no cordel
brasileiro acrescentando que “as próprias condições étnicas dos portugueses e do grande número
de escravos africanos no Nordeste, que saudosos exaltavam suas terras cantando, fez do cordel
uma “literatura da voz” (34). Dessa forma, se pensarmos que o cordel brasileiro é uma mera
extensão ou pura imitação do cordel lusitano, não estaremos fazendo jus aos seus veios orais
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indígenas, que o colonizador português encontrou no Brasil, nem da expressão oral poética que
os africanos introduziram nas raízes dessa literatura. Portanto, em se tratando do cordel brasileiro,
não é possível afirmar que ele tenha uma raiz puramente lusitana ou puramente nacional, mas
que, foi a mistura ou junção da cultura oral dos povos luso-tupi-africanos que estabeleceram as
raízes dessa literatura em território brasileiro. E, essa oralidade, possui a seguinte explicação para
Marcia A. de Abreu:
Quer seja por questões históricas ou socioeconômicas, o alto índice de
analfabetismo forneceu um terreno fértil para a tradição oral do cordel; é mais
provável que os folhetos nordestinos tenham ganhado notoriedade e se
estabelecido como expressão cultural através de cantorias e pelejas orais do que
pela questão da literatura e da escrita. (15)
Ao longo do tempo, o cordel brasileiro apropriou-se de várias culturas, afastando-se da
versão portuguesa e, por conseguinte, assumindo seu próprio papel e características particulares.
Isso é esclarecido no artigo “Cordel português/folhetos nordestinos: confrontos – um estudo
histórico-comparativo,” cuja pesquisa confronta as folhas volantes e o cordel nordestino.
Segundo relato de Abreu,
Foi possível localizar, no Arquivo Nacional da Torre do Tombo (Lisboa), a
documentação relativa ao envio de material impresso ao Brasil, através do qual
identifiquei os títulos de cordel que aqui chegaram, nos séculos XVIII e XIX. O
contato com os folhetos lusos e, principalmente, com este conjunto de textos
enviados ao Brasil, fez com que eu percebesse a dificuldade de uma filiação direta
entre as duas literaturas, pois há entre elas distinções fundamentais quanto à
forma, à temática, ao modo de produção e circulação dos textos. (3)
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É fato que a influência portuguesa foi importante para a produção do cordel brasileiro, assim
como ocorreu em vários outros movimentos literários no país. Reconhecemos que em algum
momento do final do século XIX ou início do século XX, textos de cordel português circularam
entre os nordestinos, deixando certa marca nessa literatura, que começava a ser produzida pelos
poetas da região. Entretanto, a produção dos livretos no Nordeste possui características e
variáveis típicas que os tornam uma invenção local e desvinculada de um similar produzido em
Portugal. O crédito dessa brasilidade no cordel deve-se em grande parte, segundo opinião de
Márcia A. de Abreu, ao “fruto de um trabalho de constituição, depuração e aperfeiçoamento de
formas e temas realizados pelos poetas nordestinos” (8).
Observamos que, diferentemente das folhas volantes, os folhetos nacionais ganharam
uma forma fixa, específica e rígida, passando predominantemente a usar a estrutura de sextilhas
com versos em redondilha maior e esquema de rima ABCBDB, ocorrendo também, mas com
menos frequência, estrofes de sete versos novamente em redondilha maior, com rimas em
ABBAACCDDC. É possível encontrar folhetos escritos em décimas com decassílabos e rimas
em ABBAACCDDC. (Abreu 6)
O que seria, portanto, um verdadeiro cordel brasileiro? Arievaldo Vianna Lima, o
descreve da seguinte forma: “precisa ser poesia com métrica, rima e oração; sua narrativa
(porque sempre conta uma história) possuir início, meio e fim; ser popular, de forma que
qualquer camada social ou faixa etária possa entendê-la; e por fim, ser impresso,” e conclui:
Da mesma forma que um poema na literatura erudita precisa ter dois quartetos e
dois tercetos rimados e metrificados, o cordel também precisa se submeter às
características pré-definidas, ou seja, ser produzido em sextilha, sextilha ou
décima, com rigoroso cuidado com a métrica e rima. [...] cordel é uma poesia para
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ser lida em voz alta, uma vez que é compartilhada, e para tanto, precisa ter leveza,
cadência e ritmos perfeitos.
Além da forma, outro ponto de distinção entre os cordéis brasileiros e lusitanos diz
respeito à forma textual. Observamos que o cordel em Portugal não possuía um formato textual
exclusivo. Muito pelo contrário, ele podia se apresentar bastante diversificado, uma vez que
juntava tanto escritos em prosa ou em verso, quanto em peças teatrais, seu grande aliado. No que
tange a esse aspecto, Márcia Azevedo de Abreu corrobora afirmando que, quanto ao conteúdo,
os cordéis portugueses “podiam ser traduções ou adaptações de grandes obras literárias
estrangeiras ou publicações de autores nacionais populares ou eruditos.” (72)
No tocante à forma física, encontramos alguma similaridade entre o nacional e o lusitano.
As folhas volantes possuíam poucas páginas e sua impressão era feita de modo bastante
rudimentar, com papel barato e, nesse aspecto, coincide com a versão brasileira. Suas páginas
eram intercaladas com gravuras. Na versão nacional, o uso da xilografia ocorre apenas na capa.
Abreu consegue expressar a motivação que levou o cordel brasileiro a apresentar variáveis que o
torna, em alguns aspectos, diferente do português:
Em terras tupiniquins, os textos escritos em prosa, construídos com períodos
longos, com sintaxe distinta da fala coloquial, sem apoios para a memória, como
recorrências sonoras ou ritmos marcados foram sintetizados e transformados em
versos com o intuito de facilitar a assimilação pela população analfabeta e,
consequentemente, a transmissão entre gerações. (72)
A literatura de cordel brasileira surge, portanto, como uma poesia popular, escrita
principalmente no nordeste brasileiro, onde ser cantador, repentista, contador de histórias e poeta
do cordel, seu principal protagonista, é uma tradição antiga. O cordel brasileiro tornou-se ao
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longo do tempo uma das mais complexas manifestações culturais da região. O que o torna
singular é o fato de não haver um folheto igual a outro. Na questão temática, os assuntos são dos
mais variados, podendo ser um acontecimento real, o perfil de um personagem ilustre, um
repente, um “duelo” – como se chamam os embates entre poetas sobre um tema específico – uma
história inventada ou uma obra de arte requintada que se queria homenagear. Todo e qualquer
assunto pode ser escrito na poesia de cordel.
Para a poesia popular brasileira receber o título de cordel, precisou seguir rigorosamente
algumas formalidades, sem as quais se descaracterizaria. Márcia Abreu identifica algumas dessas
características fundamentais:
Os folhetos devem ser escritos em versos; os versos precisam obedecer a uma
estrutura rígida de rimas e estrofes sendo escritos em sextilhas ou décimas; ser
conciso e conseguir atrair a atenção do leitor/ouvinte; possuir de 8 a 16 páginas
(acima disso o folheto passa a ser considerado romance), e sua xilografia ou
ilustração da capa resumir o conteúdo do folheto. (26)
De forma divertida, o poeta Jerson Brito, na página online “Recanto das Letras”, cujo
objetivo é promover a literatura de cordel, faz um folheto no qual descreve o processo de se
escrever em sextilha, para que este fique dentro dos padrões exigidos pela ABLC:
“As sextilhas na literatura de cordel”
A sextilha aqui citada
É usada largamente
Por diversos escritores
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De nossa amada vertente
É estrofe de seis versos
É fácil, amigo tente

O que se vê comumente
No tocante ao seu esquema
É usar uma só rima
Que não tem qualquer problema
Basta ter inspiração
E escolher bem o tema

No seu mais simples sistema
Dessa forma é feito o texto:
Só rimam os versos pares
O segundo, quarto e sexto
Os demais ficam sem rima
Pra errar não tem pretexto
[...]
Como podemos perceber, no cordel brasileiro dá-se uma grande ênfase à questão formal,
enquanto o modelo português se permite uma maior diversidade, como a representação do texto
em prosa. Quanto ao número de estrofes usadas nos cordéis, percebemos que tanto Portugal
como Brasil usaram as diversas quantidades de versos em sua evolução, até chegarem às formas
mais modernas. Percebemos a valorização que o cordel brasileiro dá às rimas, além da grande
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vocalização que concede aos versos. Porém, nem sempre foi assim, tanto para o cordel lusitano
como para o brasileiro. O formato para ambos foi se transformando à medida que essa literatura
se aperfeiçoava. No início, por exemplo, ainda em sua forma oral, os primeiros cordelistas não
tinham qualquer compromisso com a métrica ou com o número de versos para compor as
estrofes. No caso do cordel brasileiro, a preferência era por versos curtos que eram falados
rapidamente e causavam um verdadeiro frenesi mental no oponente durante a “peleja”. O site
online da Academia Brasileira de Literatura de Cordel lista as diversas formas em que o cordel
brasileiro apresentou-se em seu processo evolutivo. Os versos chamados de parcela ou verso de
quatro sílabas são curtos, e é representado na página da ABLC com o exemplo de Manuel da Luz
Ventania:
Eu sou judeu
para o duelo
cantar martelo
queria eu
o pau bateu
subiu poeira
aqui na feira
não fica gente
queimo a semente
da bananeira.
Posteriormente, a parcela foi substituída pelos versos de cinco sílabas, que também eram
rápidos e tinham o objetivo de criar dificuldades para os oponentes durante a “peleja”. À medida
que o cordel se aperfeiçoava, os versos de cinco sílabas também caíram em desuso. Como a
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literatura de cordel é para ser lida em voz alta e/ou cantada, a métrica tem um papel
imprescindível. Em busca de aprimoramento para a poesia cordelista, os poetas encontraram na
sextilha ou estrofes de seis versos, o padrão ideal para o gênero. A sextilha estrutura-se da
seguinte forma: o poema deve rimar o segundo, o quarto e o sexto versos entre si e deixar sem
rima o primeiro, terceiro e quinto versos. Para Arievaldo Lima, a sextilha atinge o objetivo do
cordel em termos de métrica e rima, por ser ela uma modalidade muito rica. Ela é ideal para as
narrativas longas, tais como as sátiras políticas e sociais. Um clássico entre os cordéis, o
“Romance do Pavão Misterioso”, de José Camelo de Melo Rezende, no final dos anos vinte,
exemplifica muito bem o padrão da sextilha:
Eu vou contar uma história
De um pavão misterioso
Que levantou voo na Grécia
Com um rapaz corajoso
Raptando uma condessa
Filha de um conde orgulhoso.

Mora aqui nesta cidade
Um conde muito valente
Mais soberbo do que Nero
Pai de uma filha somente
É a moça mais bonita
Que há no tempo presente
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É a moça em que eu falo
Filha do tal potentado
O pai tem ela escondida
Em um quarto de sobrado
Chama-se Creuza e criou-se
Sem nunca ter passeado.
De ano em ano essa moça
Bota a cabeça de fora
Para o povo adorá-la
No espaço de uma hora
Para ser vista outra vez
Tem um ano de demora.
O conde não consentiu
Outro homem educá-la
Só ele como pai dela
Teve o poder de ensiná-la
E será morto o criado
Que dela ouvir a fala.
[...] (1,2,4)
Apesar de possuir 142 estrofes, a narrativa do cordel do pavão misterioso é extremamente
envolvente e criativa, permitindo que as rimas fluam de modo a prender a atenção dos leitores e
ouvintes. O cordelista Resende conseguiu inserir no enredo do seu cordel mais conhecido, os
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elementos típicos de um épico tradicional, ou seja, encontramos um herói, uma donzela, um
amor impossível, antagonistas e, por fim, um pavão “mágico”, que os ajuda ao final. Tudo
escrito absolutamente com versos rimados em forma de sextilha.
Outra forma, as setilhas, versos com estrofes de sete versos e sete sílabas, também são
muito apreciadas e usadas no cordel. (Silva 14) Para Gonçalo Ferreira da Silva, “as setilhas
foram criadas por José Galdino da Silva Duda, nos anos 30, ainda que o poeta mais produtivo
nessas composições tenha sido José Pacheco da Rocha.” (14)
As setilhas são consideradas uma modalidade recente do cordel e a prova deve-se ao fato
de “não serem encontradas na obra de Leandro Gomes de Barros, principal poeta do cordel
brasileiro e pioneiro na impressão do folheto” (14). Na setilha segue-se rigorosamente o seguinte
formato: não rimam o primeiro e terceiro verso. Rimam entre si o segundo, quarto e o sétimo; o
quinto e sexto versos têm uma segunda rima entre si. O cordel do poeta José Bezerra de Carvalho,
“As coisas do meu sertão”, encontrado em seu blog, mostra essa rigorosa estrutura:
1o Já falei de saudade [não rima]
2o Tristeza e ingratidão [rima 1]
3o De amor e de prazer [não rima]
4o E cantei de emoção [rima 1]
5o Quero agora cantar [rima 2]
6o E também quero falar [rima 2]
7o Das coisas do meu sertão [rima 1]
Não satisfeitos, nas últimas décadas do século XX, os cordelistas continuaram
acrescentando estrofes aos seus poemas, criando dificuldades para encaixá-los nos padrões
restritos de métrica e de rima estabelecidos pelos estudiosos do cordel. No caso das oitavas ou
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oito pés de quadrão, os poemas são feitos com oito estrofes e versos de sete sílabas. A diferença
entre a forma clássica e a popular, é que esta não permite versos sem rimas. É também a
modalidade menos usada pelos poetas. Já a décima, mais recente, é considerada a forma erudita
do cordel, pois exige um esforço muito maior do poeta para a composição da rima e da métrica.
A décima compõe-se de uma estrofe de dez versos de sete sílabas, com o seguinte padrão: o
primeiro verso rima com o quarto e quinto, o segundo rima com terceiro, o sexto rima com o
sétimo e décimo, e o oitavo rima com o nono. Encontramos no site da ABLC, o poema do
cordelista Ugolino do Sabugi, que demonstra a estrutura da décima.
1o As obras da Natureza [rima 1]
2o São de tanta perfeição, [rima 2]
3o Que a nossa imaginação [rima 2]
4o Não pinta tanta grandeza! [rima 1]
5o Para imitar a beleza [rima 1]
6o Das nuvens com suas cores, [rima 3]
7o Se desmanchando em louvores [rima 3]
8o De um manto adamascado [rima 4]
9o O artista, com cuidado, [rima 4]
10o Da arte aplica os primores [rima 3]

Ainda existem outras subformas da décima, cuja diferença consiste no acréscimo de
versos ao poema. É o caso do “Martelo agalopado.” Sua principal característica consiste na
estrofe que deve ter dez versos de dez sílabas poéticas, sendo que cada verso tem que ter a
acentuação tônica na terceira, sexta e décimas sílabas. As décimas são mais raras, mas muito
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apreciadas pelos repentistas. Quanto à estrutura do poema nesse estilo, mantém-se o mesmo
padrão de rima da décima regular.
O cordel com tais características passou a ser feito no Brasil a partir da década de 1970.
As restrições de rima, métrica e oralidade impostas aos versos, tornaram-no um produto com
características próprias, distinguindo-o em parte, do cordel português. Ana Maria Galvão ressalta
que o cordel brasileiro utiliza de muitos “grupos de palavras nas mesmas condições métricas e
que obedecem a um mesmo padrão sintático – o ritmo e a estabilidade de certos temas e ideias
facilitam a tarefa do poeta e auxiliam a audiência na memorização” (82). No tópico semelhanças
e diferenças com as folhas volantes, o cordel nacional, além de buscar obsessivamente pela
oralidade, afastou-se das narrativas europeias voltando-se para nossa realidade que no começo de
sua difusão incluía temas como o Ciclo do Boi e do Ciclo do Cangaço, as prolongadas secas,
entre outros temas próprios da região nordestina.
Outra característica do cordel que cabe ser ressaltada é o uso da xilografia, que é uma
técnica de gravação sobre madeira, que transfere ao papel como um carimbo. As imagens
gravadas nas capas dos livretos tem o objetivo de fornecer ao leitor uma ideia do conteúdo da
história. No passado, da mesma forma que os livretos eram feitos rudimentarmente, as
xilografias seguiam o mesmo padrão. Atualmente, tem se procurado conseguir melhores
resultados. Para tanto, os poetas precisam contar com a ajuda do ilustrador. É uma verdadeira
parceria. Arievaldo Vianna Lima relata que, geralmente, os ilustradores leem o cordel e, a partir
dali, fazem suas criações. Durante muito tempo resistiu-se à introdução de gravuras dentro dos
livretos, como usados nos folhetos lusitanos, mas, atualmente, tem se tornado uma prática que,
segundo Viana, tem tido “uma excelente aceitação” (16).
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Divulgadores do Cordel
Após séculos de aprimoramento e enriquecimento cultural, foi no final do século XIX
que o cordel assumiu o formato que hoje o conhecemos. Não há, contudo, uma precisão quanto à
autoria do primeiro cordel nacional, porém, quando se fala em cordel brasileiro, Leandro Gomes
de Barros recebe o título de “rei”, pela sua criatividade e pioneirismo na impressão e divulgação
dos folhetos. Arievaldo Vianna Lima numa entrevista dada ao Jornal Diário de Pernambuco, em
2008, nos dá uma amostra da capacidade e versatilidade da poesia de Barros, ao citar o artigo
redigido no Jornal do Brasil, por Carlos Drummond de Andrade, que se refere a Leandro de
Barros da seguinte forma: "... não foi príncipe dos poetas do asfalto, mas foi, no julgamento do
povo, rei da poesia do sertão, e do Brasil, em estado puro.”
Barros tem uma obra vasta – estão catalogados formalmente, mais de 600 livretos de sua
autoria – e toda ela era inspirada em sua crítica visão do mundo. Todos os temas cabiam nos
versos de Barros. Tecendo um comentário sobre a versatilidade de L.G. de Barros, Arievaldo
Viana Lima decorre da seguinte forma: “um poeta atemporal e que reúne em sua obra três
vertentes centrais: o cordel factual ou folheto-reportagem; a sátira; e o romance de contos de
fadas e lendas tradicionais”. É sabido que Leandro Gomes de Barros escrevia sobre tudo. Carlos
Alberto de Assis Cavalcanti, em sua tese de mestrado sob o título “A atualidade da literatura de
cordel,” destaca a opinião que Ivan Cavalcanti Proença, autor do livro A Ideologia do Cordel,
tem sobre o “pai” do cordel:
Seus versos, entre outros assuntos, abordavam o desencanto pelo mundo; daí que
seus versos ora expressam um quadro de tempos difíceis na vida do povo; ora
satiriza a presença de estrangeiros que por aqui aportaram; ora põe em evidência
as contradições da vida política, da guerra; em outros versos o poeta recorre a
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temas familiares, onde aparecem, além da figura feminina, do casamento, os
inevitáveis gracejos com a figura da sogra; há também a citação do jogo do bicho,
[...], a religião, sem dúvida, pelo traço legalista e até místico que a igreja faz uso.
(cit. 34)
Leandro Barros destacou-se como crítico ferrenho do governo e usava seus cordéis como
ferramenta para criticar políticos e a máquina do governo. Sua percepção da corrupção existente
nas entranhas daqueles que deveriam servir ao público, é revelada no seu cordel “O fiscal e a
lagarta,” escrito em sextilha e publicado em 1917, e posteriormente parte da Coleção digital:
Folhetos raros- da coletânea poemas completos, conforme vemos abaixo na sua linguagem
original:
Estava um dia uma lagarta
Debaixo de um pé de fumo
Quando levantou a vista
Viu um fiscal de consummo.
Disse a lagarta consigo:
Hoje eu me desarrumo.

O fiscal perguntou logo
Insecto, o que estás roendo?
A lagarta perguntou-lhe
Fiscal, que andas fazendo
- Aperriando o commércio
Tomando tudo e comendo.
29

Disse o fiscal: para imposto
O governo me nomeia
A largata respondeu-lhe
Você precisa é cadeia
Para perder o costume
De andar roubando de meia.
[...]
Leandro Gomes de Barros, de forma irônica e bem humorada, conseguia expressar a
opinião do povo, que o apreciava por isso, elegendo-o como verdadeiro porta-voz da
coletividade mais simples e negligenciada pelo Estado. Contudo, ainda que o cordel fosse seu
“carro chefe” na poesia popular, Barros galgou outros degraus na literatura que lhe promoveram
à vista dos estudiosos de sua obra. Citamos Mark J. Curran descrevendo o potencial que Barros
atingiu com seus versos e estilo: “Além de ter sido uma lenda escrevendo cordéis, ao mesmo
tempo ele era também criador de maravilhosos romances tradicionais, quer dizer, poemas
compridos de temática tradicional europeia-brasileira” (17).
São inumeráveis as contribuições de Leandro Gomes de Barros para a literatura de cordel,
assim como para a literatura nacional. Para termos uma ideia do papel de Barros, na literatura de
cordel brasileira, tanto como poeta quanto incentivador da impressão dos folhetos, encontramos
respaldo nas palavras de Arievaldo Vieira Lima: “foi um grande modernizador da literatura
brasileira como um todo, pois introduziu a indústria editorial no imenso universo da literatura
que, até então, era simplesmente oral e que não havia indústria alguma para dá vazão a todas as
histórias.”
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Leandro Gomes inspirou tanto os poetas de sua própria geração, quanto os mais recentes.
Sua obra também causou impressão em escritores do porte de Carlos Drummond de Andrade,
que era um entusiasta dos folhetos. Em 1980, inspirado numa notícia que leu no jornal, sobre
uma mãe que criara a filha como menino, Andrade escreveu em parceria com Sérgio Ricardo, o
cordel “Estória de João – Joana”, cuja fama o transformou, posteriormente, em um musical.
Meu leitor, o sucedido
em Lajes do Caldeirão
é caso de muito ensino,
merecedor de atenção.
Por isso é que me apresento
fazendo esta relação.

Vivia em dito arraial
do país das Alagoas
um rapaz chamado João
cuja força era das boas
pra sujigar burro bravo,
tigres, onças e leoas.

Ficou sendo João, pois esse
é nome de qualquer um.
Não carece excogitar,
pedir a doutor nenhum,
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que a sentença vem do Céu,
não de lá do Barzabum.

No chão de terra, essa terra
que a todos nós vai comer,
chorava uma criancinha
acabada de nascer,
E João, de peito desnudo,
acarinhava este ser.

Nem menino nem menina
era João quando nasceu.
A mãe, sem saber ao certo,
o nome de João lhe deu,
dizendo: Vai vestir calça
e não saia que nem eu.
À proporção que crescia
feito animal na campina,
em João foi-se acentuando
a condição feminina,
mas ele jamais quis ser
tratado feito menina. (617)
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Esse cordel de Carlos Drummond de Andrade é muito longo, no entanto, qualquer pessoa
que se interesse por sua leitura não se satisfaria em ler somente alguns versos. O que acontece
com João que virou Maria prende a atenção do leitor, e esse é um dos maiores feitos do cordel: a
relação com o ouvinte.
Outros escritores também tiveram forte contato ou como costuma dizer Mark Curran,
“beberam na fonte do cordel” e foram influenciados por ele. Suas palavras confirmam isso: “E há
mais: o cordel serviu e ainda serve de fonte de inspiração para a “outra” cultura brasileira, ou
seja, a erudita ou culta do Brasil sofisticado.” Destacam-se entre esses o folclorista Câmara
Cascudo, os poetas João Cabral de Melo Neto e Mário de Andrade, o próprio professor Mark
Curran, entre outros, citados nessa pesquisa. São pessoas que se debruçaram sobre os folhetos
para enfatizar sua importância como literatura popular, ressaltando sua validade em meio a
outras literaturas.
A pergunta que fica é: o que mudou no cordel desde a época de Leandro de Barros? Com
relação à forma, ele com certeza evoluiu, passando dos simples quartetos para formas mais
sofisticadas, no entanto, com respeito às temáticas abordadas pela Literatura de Cordel, tanto no
passado como na atualidade, pode-se dizer que pouco modificou, pois é do ser humano, de sua
interação com seu semelhante e o mundo em sua volta de que ela trata. Em seu artigo “O
protótipo da malandragem no cordel: Encontro de Cancão de Fogo com Pedro Malasartes”,
Maria José Lopes Pedro cita Marco Haurélio, autor do livro Breve História da Literatura de
Cordel, que, ao referir-se sobre a diversidade da temática cordelista afirma que “os temas de
cordéis são os mais variados, até porque os seus artistas retratam aquilo que veem, sentem ou
imaginam” (cit. 51). Desde seu período exclusivamente oral, à época dos romanceiros, até o dia
de hoje, os temas da poesia popular abordam histórias fictícias, lendas, costumes, experiências
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do cotidiano e memórias do povo e, no caso específico do Brasil, as venturas do sertão
nordestino e a sociedade como um todo. Nas últimas décadas, no entanto, podemos ressaltar que
a temática dos livretos têm-se voltado fortemente para os temas políticos, temas educativos ou de
cunho esclarecedor para o público em geral. Recentemente, um exemplo do serviço que o cordel
presta à sociedade, esclarecendo a informação para aqueles que não têm acesso a ela de forma
adequada, encontra-se no cordel “Galope à Maria da Penha,” do cordelista cearense Tião
Simpatia, apresentado da I Conferência Internacional sobre a Lei Maria da Penha. Com uma
linguagem simples e direta, Tião dá uma lição de cidadania ao ensinar às mulheres sobre a Lei
Maria da Penha, que foi criada em 2006, para proteger as mulheres da violência doméstica, tão
presente e frequente em nossos dias.
Maria da Penha é grande guerreira
Sinônimo de luta, exemplo de glória.
Eu quero contar a sua história
Pra servir de exemplo à nação brasileira
Numa madrugada uma mão traiçoeira
Pegou uma arma pra lhe assassinar
Um tiro nas costas lhe fez acordar
Gritou por socorro e alguém lhe salvou
Topou com a morte mas não se entregou
Cantou um galope na beira do mar ...
Um grande dilema se deu em seguida
Disse seu esposo, ter sido um assalto
Maria da Penha nesse sobressalto
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Notou a cilada que foi envolvida
O mesmo tentou contra sua vida
Cabia a ela agora provar
Na delegacia foi denunciar
Mas o seu processo parou no descaso
Falhou a justiça que fez pouco caso
Maria penou na beira do mar ...

Como cearense que nunca desiste
Maria da Penha ficou mais enérgica
Apesar de ter ficado paraplégica
Ficou sem justiça mas não ficou triste
Disse para o mundo se a justiça existe
Quem me agrediu vai ter que pagar
Nem que para isso eu tenha que dar
O resto da vida e o último suor
Mas quem me agrediu vai pro xilindró
Cantar um galope na beira do mar ...
Já que a justiça não prevaleceu
Maria da Penha mudou seu esquema
Com seu agressor solto sem problema
Diante de tudo que aconteceu
Maria da Penha, um livro escreveu.
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"sobrevivi, posso contar."
Seu caso parou na OEA
O Brasil foi punido internacionalmente
Criou-se então uma lei urgente
Pras nossas mulheres não mais apanhar...

Foram 20 anos de luta ferrenha
Pra que a justiça em fim fosse feita
Diante das provas a justiça aceita
Botar na cadeia o agressor de Penha
O céu é o limite, o amor é a senha
Pra quem vai à luta sem desanimar
Que tem fé em Deus e sabe esperar.

Como o cordel afirma, a lei Maria da Penha recebeu esse nome em homenagem à senhora
Maria da Penha que teve sua vida mudada radicalmente após sofrer violência praticada pelo
marido. Ao ser veiculado de boca em boca, o cordel acima conscientiza as mulheres tanto no
campo quanto nos centros urbanos. Constatamos assim que, todo e qualquer assunto é uma
possibilidade para o poeta cordelista que, com seu olhar vigilante, acompanha o andamento da
sociedade, estando sempre disposto a entreter, mas acima de tudo, cumprir o papel social de
comunicar, seja do real ou do imaginário.
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Capítulo II
O cordel no Nordeste como ferramenta informativa e educacional eficaz para o povo do
sertão nordestino
A literatura de cordel brasileira é uma poesia de estilo popular, escrita principalmente no
nordeste brasileiro, onde ser cantador, repentista, contador de histórias e poeta do cordel, seu
principal protagonista, é uma tradição antiga. A figura do sertanejo está muito ligada ao cordel,
pela forma rústica e simples em que vive e sua relação com os primórdios dessa literatura.
Contador de histórias e cantador, o poeta de cordel trazia à tona em suas poesias temas
relacionados à vida difícil do sertão, o sofrimento da população e dos animais. Ana Maria de
Oliveira Galvão, no livro Cordel: Leitores e ouvintes, destaca a opinião de Marlyse Meyer, que
confirma que o costume de contar histórias se mantém vivo até hoje no Nordeste. Meyer
acrescenta que
Esse costume proveio de uma longa tradição ibérica, dos romanceiros, das
histórias de Carlos Magno de dos Doze Pares de França e outros grandes livros
populares. Originou-se também de contos maravilhosos de “varinha de condão”,
de bichos falantes, de bois – sobretudo na região nordestina, onde se desenvolveu
o ciclo do gado; e, ainda de histórias do folclore universal e africano – estas
trazidas pelos escravos, acostumados à narrativa oral em suas terras de origem.
(cit. 28)
Marlyse Meyer ressalta ainda que “esse mundo de contadores de histórias e cantadores de
cantoria sempre estiveram associados ao mundo nordestino” (cit. 28), o que faz dessa arte uma
das maiores manifestações culturais da região. Ana Maria Galvão observa que, além de ser uma
expressão cultural muito forte no Nordeste, a literatura de cordel, por ser ambulante, tornou-se
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peculiar pelo objetivo social que alcança: “veiculadas por cantadores/poetas ambulantes, que iam
de fazenda em fazenda, de feira em feira, transmitindo notícias de um lugar para outro,
aproximando as pessoas” (31).
Mas o que torna a literatura de cordel tão particular? Sua singularidade deve-se,
principalmente, à sua riqueza de conteúdo. De fato, não existe um folheto igual a outro, ainda
que abordem a mesma temática. Desde a época em que passaram a serem impressos, os folhetos
surgiam em função de um acontecimento ou notícia importante, portanto, todo assunto tem
espaço nela. Pode ser um acontecimento verídico, o perfil de um personagem ilustre, um repente,
um “duelo” (embate entre dois poetas sobre um determinado tema), uma história inventada ou
uma obra de arte requintada de que se queira falar. Antes do advento da televisão, era o cordel
que levava ao povo da roça a notícia, novidades das comunidades da redondeza, que eram lidas
como fonte de informação e/ou para distração. Podemos dizer que o cordel é o antecessor da
mídia jornalística de hoje. Mark Curran destaca a opinião de Câmara Cascudo, folclorista e um
dos pioneiros no estudo do cordel no Brasil, que explica o significado dessa literatura para o
povo sertanejo como fonte informativa:
[...] é natural que a poesia narrativa frutificasse normalmente no Brasil e
mantivesse, através dos tempos, a riqueza dos folhetos semanalmente divulgados
e registrando acontecimentos julgados de indispensável comunicação ao povo do
sertão, das vilas e das cidades. (cit. 22)
O nordeste brasileiro e a literatura de cordel sempre estiveram intrinsecamente interligados
por uma série de fatores, dos quais podemos destacar a questão étnica. Desde o começo da
colonização, os valores discriminatórios (a região Nordeste brasileiro possui o maior número de
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afrodescendentes do Brasil), que os colonizadores impuseram sobre a população da região foram
recebidos e assimilados como sendo verdadeiros. A questão da educação é uma delas. No Brasil
do século XIX, era uma prerrogativa exclusiva dos filhos dos coronéis receberem educação
formal. O restante da população vivia abaixo da zona da pobreza, sem a menor condição de se
alfabetizar. O modelo quase feudal que o Nordeste experimentou desde sua colonização, causou
sequelas socioeconômicas devastadoras para a região e que, em parte, perduram até os dias atuais.
A jornalista Priscila Borges, publicou no Jornal Tribuna da Bahia em março de 2014 que
pesquisas feitas em fontes do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas) indicam que
“o Nordeste concentra grande parte dos brasileiros que não sabem ler ou escrever e os números
do analfabetismo nos estados da região são muito discrepantes em relação ao de estados do Sul e
Sudeste.” Ou seja, em pleno século XXI, ainda encontramos no estado de Alagoas, uma taxa de
analfabetismo de 19,66%. É nesse cenário de abandono social que o cordel entrou para suprir a
falta da educação secular. Sua musicalidade, formas repetitivas e cantorias, davam ao pobre e
iletrado sertanejo a informação sobre o que acontecia tanto na política como nos diversos
acontecimentos do cotidiano, permitindo que ele fizesse, dessa forma, parte mais ativa na
sociedade. Ana Maria Galvão confirma essa realidade com a seguinte declaração:
Foi a falta de acesso ao conhecimento e educação básica, numa terra seca e
ambiente basicamente ruralista, com cultura de subsistência, onde os coronéis
ditavam as leis de forma ortodoxa, e o cangaço dominava, que o cordel serviu de
instrumento de apoio e de grito, para denunciar e expressar a cultura popular do
Brasil, no século XIX. (41)
É notório que o nordeste até hoje possui uma realidade socioeconômica completamente
diferente das regiões sul e sudeste do Brasil. Embora seja inquestionável que, em muitos
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aspectos, a modernidade tenha chegado às capitais nordestinas, ainda é possível ver elementos de
antiguidade e atraso socioeconômico muito fortes na população, especialmente entre os
moradores do campo. Tal realidade pode ser constatada ao se sair alguns quilômetros dos centros
urbanos, cuja sensação sugere uma volta ou mesmo parada no tempo. Gustavo Barroso, em sua
antologia sobre a poesia popular, Ao som da viola, consegue pintar apropriadamente um quadro
do homem rústico sertanejo e sua disposição em manter a tradição da qual o cordel faz parte:
É assim que o sertanejo tem guardado tudo quanto ocorreu no sertão, desde que
ali vieram seus avós, d`além-mar ... Perpetuou em versos os primeiros obstáculos
vencidos e as primeiras lutas, as festas religiosas e profanas, as terríveis misérias
das crises climáticas, a vida aventurosa dos vaqueiros, as proezas dos novilhões
barbatões ou criados na vida selvagem, e das onças devastadoras dos rebanhos.
[...] conservou crenças e tradições, rebeldias matutas, lutas de cangaceiros. (10)
Esse apego ao passado parece fazer parte da existência do sertanejo, e, nesse contexto, o cordel
encontrou abrigo e se fortaleceu como literatura popular.
Ao longo de sua história, o cordel brasileiro passou por muitos reveses e não foram
poucas as vozes que decretaram que não haveria futuro para ele. No entanto, para o cordelista
Cacá Lopes, membro ativo da nova geração de poetas e divulgador da tradição nas escolas e
mídia brasileira, alerta em seu site que, esse pessimismo com relação ao cordel, ocorre pelo fato
dele ser uma “expressão cultural de classes subalternas.” Para ele o descrédito com relação ao
cordel baseia-se no fato de que “nas universidades, muitos insistem em achar que não é arte, que
não é cultura, que não é literatura aquilo que iletrados e semiletrados fazem.” Ciente do
preconceito, no entanto, é enfático ao afirmar que
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Contra todas as probabilidades, a literatura de cordel, enquanto expressão popular
e cultural de resistência da identidade do sertanejo tem não só sobrevivido por
mãos daqueles que o veem como uma riqueza cultural e o cultivam, como
também vem se fortalecendo nos últimos anos. O segredo repousa no fato de que
o cordel é uma literatura viva e que se refaz continuamente, pois aborda assuntos
que vão do âmbito econômico, social, religioso, histórico e, mais recentemente, ao
estudo científico.
Os prognósticos de Cacá Lopes se confirmaram. Nas últimas décadas, principalmente
com o final da ditadura militar e as imposições da censura da época, a literatura de cordel
amadureceu, ganhou espaço e apreciação entre outras classes sociais, principalmente por seu
valor histórico e cultural diante de um país ainda em busca de sua identidade e raízes. Essa
valorização da literatura de cordel vem se intensificando, não só pela adoção de uma propagação
midiática de seu conteúdo, como também através do interesse despertado no mundo acadêmico,
o qual vem gerando novas pesquisas, atingindo um público diversificado e espalhado, não só
pelo Nordeste, mas também pelo Brasil e pelo mundo, obtendo assim a universalização desta
arte.
O cordel na sala de aula como ferramenta de ensino
O cordel é memória popular viva e, como tal, tem se colocado em situação de destaque no
contexto de estudos científicos. Podemos afirmar que existe atualmente um esforço conjunto em
prol de resgatar o cordel para dar-lhe o destaque que merece como literatura e expressão popular.
Tal manifestação aparece com sua introdução nas escolas da rede pública de todo o Brasil,
assumindo a função de divulgador da tradição secular. Por outro lado, a figura dos poetas
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cordelistas, busca aprimorar sua ortografia para que o livreto seja relevante à educação, abrindo
novos espaços para a comercialização e divulgação de suas obras, assim como de oficinas de
introdução à aprendizagem do cordel, de ações institucionais e do aparecimento de editoras e de
novos poetas.
No tocante à educação, o cordel foi, durante muito tempo, o único texto disponível para
alfabetizar ou desenvolver a competência da leitura para milhares de nordestinos que viviam na
zona rural. Ana Maria Galvão destaca muitos depoimentos de pessoas que utilizam o cordel
como meio facilitador para se alfabetizar associando a aprendizagem da leitura à audição
compartilhada por pessoas ou grupo delas que do cordel fazem uso:
Mesmo quem não sabia ler comprava e aprendia a ler lendo cordel, decorava.
E terminava aprendendo a ler por causa do cordel. Porque decorava aquela leitura
do cordel [...] Ouvia e decorava e depois ia pra feira e daqui a pouco tava lendo o
folheto. Acabava aprendendo, porque ele via o pessoal sempre com inveja,
aqueles...lê aquilo ali, eles decorava, né? Então, dali ia juntando as letras, daqui a
pouco sabia ler [...] acompanhando. [...] eu conheço muita gente que aprendeu a
ler por causa do cordel. (185)
Atualmente, o cordel tem feito o percurso inverso, chegando às escolas urbanas também
como uma ferramenta didática para a cultura e tradição do povo nordestino. O que contribuiu
para que os folhetos ganhassem destaque, semelhante a qualquer outro texto, na área educacional,
foi a funcionalidade didática e informativa que os pedagogos e os interessados na arte de
escrever cordel encontraram nele.
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Como parte do projeto de escrever essa tese, tive a grata experiência de participar, em
2014, de dois congressos sobre literatura de cordel. Um proporcionado pela prefeitura da cidade
de Olinda, PE, Brasil, e o segundo realizado na Universidade Federal de Pernambuco, com
incentivo da prefeitura da cidade do Recife. Ambos reuniram dezenas de professores da rede
pública e privada, completamente conectados com a poesia de cordel e com o compromisso de
divulgá-la, como ferramenta didática, em suas salas de aula. Essa, no entanto, não tem sido um
fato isolado, mas é uma colaboração que se espalha por todo o Brasil. Dessa iniciativa,
evidencia-se principalmente o trabalho que os estados do Nordeste têm feito para proporcionar
aos alunos de todas as faixas etárias das escolas dessa região, despertar o interesse pela cultura
popular dos folhetos de cordel.
Durante as palestras, quando perguntados se poderiam identificar argumentos para a
utilização dos cordéis em sala de aula, as respostas foram unânimes em que essa ação rompe com
o tradicionalismo didático, e, mais importante, promove a quebra de preconceitos com relação à
essa literatura. É extraordinário notar que esse projeto está indo além das terras nordestinas. Em
2015, a escola Lakeview, na cidade de Provo, no estado americano de Utah, irá introduzir a
literatura de cordel na 4ª série do ensino fundamental, como parte do programa de imersão do
português. Esse livro, intitulado Linguagens, e publicado pela Editora Aymará Educação, de São
Paulo, está sendo usado em todo território brasileiro, em função do Projeto Escola Inovadora,
que pretende divulgar o cordel como fonte cultural no âmbito escolar. Outros projetos também
têm alçado voo nos últimos anos. Em 2002, o poeta e apresentador do projeto Acorda cordel na
sala de aula, Arievaldo Vianna Lima, escreveu um manifesto em forma de folheto de cordel,
onde conclamava os professores de todo o Brasil a usarem a poesia popular como instrumento
educacional nas escolas brasileiras:
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O cordel é um veículo
De grande penetração.
Nas camadas populares
Possui grande aceitação.
Se a métrica não quebra o pé,
Tem contribuído até
Para alfabetização.

Pois o cordel sendo usado
Para ALFABETIZAÇÃO
Deve respeito à linguagem
Corrente em nossa nação.
Não deve ensinar errado,
Nem pode ser embalado
Nas plumas da erudição.
Diante desse filão, os poetas cordelistas têm investido em escrever sobre assuntos que
acrescentem no aprendizado escolar, aprimorando da parte ortográfica e gramatical, para dessa
forma incutir entre os jovens a apreciação por essa literatura. A internet também tem feito seu
papel em divulgar o cordel, mostrando obras, divulgando poetas e, principalmente, os ricos
aspectos culturais dessa arte, de uma forma que todos saem ganhando.
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O cordel como fonte de informação
A humanidade sempre esteve à procura de aprimorar os meios de se comunicar. Desde a
época dos primeiros escritos à era tecnológica, em que ora vivemos, informar mais e melhor
sempre foi a meta a ser alcançada pela sociedade. Com a literatura de cordel não foi diferente.
Ela passou também por diferentes fases e precisou ser submetida a aprimoramentos. Do seu
início oral, quando os poetas recitavam ou cantavam suas poesias de memória, até o momento
em que foram impressos, o cordel percorreu um longo caminho para ter seu principal papel
cumprido: a função informativa.
Na época em que não havia jornais, rádio ou televisão, no sertão nordestino, o cordel
reinou e serviu apropriadamente como meio informacional para o homem simples dessa região.
Com o advento destes, Joseph M. Luyten cita o livro de Maria Marta Guerra Husseini, Notícia
na literatura de cordel, que acredita que a literatura de cordel não sofreu maiores abalos, muito
pelo contrário, pois segundo ela a “tecnologia” na verdade ajudava o poeta popular provendo a
este subsídios para informar melhor a população. Husseini acrescenta que “se houve
concorrência do rádio e da televisão sobre a literatura de cordel, esta se limitava à evasão dos
poetas populares e contador dos serões e festas” (cit. 39). Para a autora, de outra forma, o cordel
permaneceu e se mantém nas zonas rurais com seu importante papel, que é informar.
A pergunta que fica é: quem são as pessoas que se informam sobre os diversos
acontecimentos através de um livreto quando a tecnologia possibilita tantas opções? Algumas
opiniões tentam esclarecer a questão. Para Joseph Luyten “o homem do povo desconfia
naturalmente das fontes oficiais de informação” (105). Marlyse Meyer acredita que “o sertanejo
sabe pelo rádio ou por ouvir dizer os acontecimentos importantes. Mas só acredita quando sai no
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folheto ... Se o folheto confirma, aconteceu” (cit. 89). Essa opinião é compartilhada por Ana
Maria Galvão que, ao entrevistar um sertanejo chamado Zé Moreno, para a criação de seu livro
Cordel: Leitores e ouvintes, ressalta que há pelo menos mais dois motivos importantes para
explicar o porquê da preferência das pessoas do campo em se informarem por meio de cordéis do
que por outros meios de comunicação. Estes estão relacionados à compreensão da notícia em si,
ou seja, primeiro a familiaridade que o leitor tem com esse tipo de folheto. Em segundo lugar, o
fato dele ser impresso, podendo ser lido e relido até a compreensão perfeita da notícia veiculada.
Nas simples palavras de Zé Moreno enxergamos o quanto o cordel beneficia a população simples
do sertão nordestino:
Porque o pessoal queria ... de qualquer maneira era uma informação, né? Era um
esclarecimento pro povo e o povo queria saber detalhes e mais detalhes Às vezes
o rádio dizia e a pessoa não compreendia. Comprando o folheto lia, e relia, relia,
relia de novo, até fixar na coisa. Saber o quê? O tipo de informação. Qualquer
troço de leitura é um pouco de informação, eu acho. Quer dizer, a gente lendo
qualquer coisa a gente fica informado da atualidade naquilo que leu. A menos
que... De qualquer jeito fica mais informalizado. Por dentro das coisas. (183)
Referindo-se ao cordel como fonte de informação, Joseph Luyten cita o artigo de José Ossian
Lima, “Cordel e o jornalismo,” em que afirma:
Manifestação das mais ricas da cultura popular nordestina, a literatura de cordel,
na zona rural, não perdeu ainda a função como intermediário no processo de
educação. Ao lado das reedições de folhetos já tradicionais, são lançados sempre
outros que enfocam os acontecimentos mais recentes. Assim, hoje, mais do que
nunca, a literatura de cordel assume conotações essencialmente jornalísticas,
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desempenhando o papel de jornal para muitas pessoas no interior. E a visão das
ocorrências do dia-a-dia numa perspectiva em que o poeta se identifica com o
povo, uma recodificação da mensagem divulgada anteriormente pelo rádio e
jornal. (cit. 50)
Ariano Suassuna, foi um dos maiores defensores dos múltiplos papéis que a literatura de
cordel representava para o povo simples do Nordeste. Mencionando o compromisso que o cordel
tem de informar, deu um depoimento para Ana Maria Galvão, com referência à tiragem e venda
de 70 mil folhetos sobre a morte do Presidente Getúlio Vargas: “[...] então, se 70 mil pessoas
compraram o folheto é porque eles tinham o interesse em ver aquele acontecimento que tinha
causado uma impressão tão grande a eles. Eles queriam ver tratados nos termos da literatura que
é dele” (184)
O conteúdo de informação que os livretos oferecem tem proporcionado abrir um leque de
discussões, não só entre aqueles que escrevem os cordéis, mas também em outros espaços, como
por exemplo, na relação do cordel com os meios de comunicação de massa, sua indústria e seu
acesso à população. Ana Galvão coloca essa questão se o cordel ainda faz sentido hoje em dia
como fonte informacional. Em sua opinião sim, porque, em suas pesquisas de campo “mesmo
onde havia rádio, a literatura de cordel tinha um papel importante na divulgação de informações”
(183)
Joseph M. Luyten, referindo-se à informação da literatura de cordel como elemento
fidedigno, destaca que desde os primórdios da imprensa, até os dias atuais surgiu um gênero
chamado de jornalismo opinativo, que abrange “artigos de fundo, editoriais, crônicas, escolha de
títulos, charges, tudo enfim, que mostra o juízo de valor do jornalista ou do proprietário em
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função dos fatos noticiados.” (159). Do século XIX até as décadas de quarenta do século
seguinte, praticamente não havia o jornalismo opinativo, ou seja, as notícias dos jornais oficiais
eram veiculadas na sua linguagem rebuscada e de difícil compreensão, especialmente para as
pessoas de classe popular. No entanto, no novo jornalismo, “nenhuma notícia é completa se não
vier acompanhada por alguém de juízo de valor” (159). Luyten ainda decorre sobre o assunto
com as seguintes palavras:
Na verdade, os seres humanos precisam de pessoas como eles que lhes
comuniquem, junto com a realidade, um determinado grau de confiabilidade. Por
isso, somos leitores habituais de determinados periódicos, assistimos a certos
programas e acreditamos em comunicadores específicos. Se nós o fazemos, por
que não o homem do povo? (159)
Como já foi informado anteriormente, o sertanejo, historicamente, vive no mundo à parte,
comparado àquelas pessoas dos grandes centros urbanos. Estudiosos da comunicação rural
encontram ainda hoje dificuldades de que eles aceitem novas ideias de conteúdo tecnológico.
Luyten destaca:
Evidenciou-se que, para se conseguir melhores resultados, a importância de um
“líder de opinião” ou pessoas que pertençam a seu meio para fazer o papel de
influenciar ou interpretar a opinião da comunidade sobre assuntos específicos.
Nesse ponto, identificamos o papel do poeta da literatura de cordel. Ele possui a
confiança e credibilidade de seus concidadãos. É importante ressaltar também,
que muitos desses poetas populares almejaram ascensão social e foram a
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faculdades, tornando-se bacharéis em diversas áreas, e por isso tem a confiança do
povo e consagra sua popularidade. (160)
Luyten, também destaca o trabalho de pesquisa de José Ossian Lima, que discorre sobre a
questão do cordel ainda hoje ser um instrumento de comunicação para o povo simples.
O ciclo jornalístico é o grande caminho que a literatura de cordel tem que seguir.
Os poetas-repórteres, ao mesmo tempo em que narram, também criticam,
satirizam, comentam, analisam os mais diversos acontecimentos. É assim que eles
estão ajudando a formar opinião em algumas camadas da população. Muitas
pessoas, ainda hoje, adquirem os folhetos de época não porque os achem
engraçados mas por depositarem neles inteira confiança. Realmente, na maioria
das vezes, através do rádio, já têm se interado das ocorrências, contudo, preferem,
dependendo da repercussão, aguardar o lançamento do folheto. Há uma
identificação, nesse último caso, maior entre emissor e receptor, o que torna maior
a probabilidade de apreensão da mensagem veiculada. (cit.162)
Não é surpresa que, ainda hoje, apesar do apelo da mídia eletrônica, o cordel ainda se
mostre como uma fonte rica de informações e que, segundo Luyten, “decodifica símbolos e
signos de um mundo bastante peculiar para o povo empobrecido do sertão nordestino” (161). Os
folhetos têm proporcionado para as camadas populares e daqueles interessados nesse tipo de
literatura, uma opção diferenciada e legítima de fazer com que estas fiquem por dentro dos fatos
e acontecimentos sociais de sua comunidade ou mesmo do exterior, de se divertirem com a
alegria que o cordel proporciona, para assim terem forças para resistir às adversidades da dura
realidade de sua terra, e porque não, para preservar viva a memória dos livretos.
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A partir dos elementos levantados, desde seu surgimento até os dias atuais, o cordel foi e
continua sendo visto como mais uma opção real de informação para a sociedade e, em especial,
para aqueles esquecidos pelo poder público. A poesia de cordel é uma fonte inesgotável e
democrática de informação.
Assim como a própria cultura, a literatura de cordel é dinâmica e não permanece estática,
atualizando-se a cada nova notícia, acontecimento, para informar de forma diversificada e
divertida, sobre temáticas que se prestam à sociedade em termos de educação assim como meios
de comunicação.
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Capítulo III
Literatura de cordel: Identidade e memória do povo nordestino
Ao aportarem em terras brasileiras, as folhas volantes ou literatura de cordel, tratavam
das histórias dos cavaleiros medievais europeus, das paisagens portuguesas ou da saudade que
estes colonizadores tinham de sua pátria distante. Do século XVI até fins do século XIX, o cordel
que veiculava no Brasil, era basicamente feito por meio do compartilhamento oral, ou seja,
alguém que sabia ler os versos os recitava, a audiência os memorizava e estes, posteriormente,
transmitiam para outras pessoas, da mesma forma oral que haviam recebido. Essa prática,
segundo Osmando J. Brasileiro, era muito comum no Nordeste e, “resguarda ritos e tradições que
se mantêm até os dias de hoje, em forma de canções populares” (4). Essa poesia, transmitida
oralmente para os brasileiros, perdurou até a época em que Leandro de Barros Gomes passou a
produzi-la e publicá-la, permitindo que um número maior de pessoas pudesse lê-la, e/ou divulgála.
Apesar dos fortes laços com o cordel português, o nacional desenvolveu peculiaridades,
especialmente quanto à temática, que aos poucos foi lhe dando traços distintos do modelo
lusitano, como já citado anteriormente. Esse fato ocorreu no momento em que o poeta cordelista
liberta-se das narrativas portuguesas e passa a olhar para dentro de si, resgatando e apreciando
sua própria história e tradição. Ao harmonizar-se com a cultura local e o legado histórico deixado
por seus antepassados, o poeta de cordel brasileiro começou a reproduzir em seus textos, os
costumes e práticas que, mais apropriadamente, expressavam seus próprios valores, cultura e
ambiente. Dessa forma, ele se desprendeu do ponto de vista cultural, da matriz portuguesa.
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Martha Jares, em seu artigo “Resistência e identidade cultural na literatura de cordel,”
descreve como o processo de resistência ocorreu na literatura de cordel brasileira, até que essa
alcançasse seu próprio espaço e identidade:
Em meio às muitas expressões artístico-culturais, que refletem de forma nítida o
resultado desse multiculturalismo característico da identidade cultural brasileira, a
literatura de cordel mostra através da história a sua dinâmica para se formar
enquanto literatura popular e se firmar como parte dessa identidade. (8)
Esse resgate das raízes, ainda que muitas vezes de forma dura, é perfeitamente refletido
na arte de fazer cordel tanto no passado como hoje em dia. Como exemplo disso, encontramos
diversos folhetos que retratam experiências únicas de poetas que escrevem sobre o abandono da
sua região e das vicissitudes que isso provoca na comunidade que vive. É possível perceber
também em diversos folhetos o conformismo que esse desamparo traz à população, o que em
alguns aspectos revela um traço cultural do Nordeste. No cordel de Francisco das Chagas Batista,
levamos um choque ao ler a história do que seria um típico menino sertanejo de algumas décadas
atrás, ao relatar seu fatídico “destino”:
Meu avô foi muito rico
E meu pai foi abastado
Mas não mandou me educar
Porque onde fui criado
O povo não aprecia
O homem civilizado
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Ali se aprecia muito
Um cantador, um vaqueiro
Um amansador de poltro
Que seja bem catingueiro
Um homem que mata onças
Ou então um cangaceiro
[...]
Enquanto eu era pequeno
Aprendi a trabalhar
Chegando aos 14 anos
Dediquei-me a vaquejar
Abracei aos vinte anos
A profissão de matar. (3)

Essa ascendência histórica apoiada na adversidade e descaso termina por distinguir o
sertanejo nordestino de outros cidadãos de outras regiões do Brasil. Ivone Tavares de Lucena,
corrobora com esse pressuposto ao frisar em seu artigo “Vozes que (re)montam o Nordeste: Uma
trajetória histórico-cultural,” que o texto de cordel produzido no Nordeste é um produto oriundo
da memória social que o poeta tem:
O texto do cordel que se constrói no arquivo cultural nordestino, é um elemento
reprodutor dos valores desse povo, cujo reflexo advêm do contato entre toda
cultura repassada pelos diversos segmentos da sua comunidade e suas próprias
experiências pessoais. É por meio do discurso que a memória social é construída e
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cristalizada estando, pois, ligada a fatores sociais e históricos que vão perpetuá-las
através de acontecimentos históricos numa dada comunidade. (130)
Estudiosos como Lucena são de opinião de que existe uma relação estreita entre essa
literatura e sua identificação com a cultura nordestina, uma vez que ela aponta para diversos
“aspectos históricos, sociológicos, culturais e literários comuns a essa região” (130). Diegues
Júnior, entre outros, ratifica esse pensamento:
No Nordeste, por condições sociais e culturais peculiares, foi possível o
surgimento da literatura de cordel, da maneira como se tornou hoje em dia
característica da própria fisionomia cultural da região. Fatores de formação social
contribuíram para isso; a organização da sociedade patriarcal, o surgimento de
manifestações messiânicas, o aparecimento de bandos de cangaceiros ou bandidos,
as secas periódicas, provocando desequilíbrios econômicos e sociais, as lutas de
família deram oportunidade, entre outros fatores, para que se verificasse o
surgimento de grupos de cantadores como instrumentos do pensamento coletivo,
das manifestações da memória popular. (40)
Uma vez que a cultura representa a forma de pensar de um povo, podemos concluir que
no quesito cordel, seus versos refletem a visão ou bagagem cultural que o poeta tem do universo
em que está inserido, assim como sua percepção desse mundo a sua volta. O artigo “Informação
e formação da identidade cultural,” de Fernanda Ísis C. da Silva e Edvânio D. Souza, nos dá uma
amostra de como a identificação cultural se forma e, no caso do poeta cordelista, como isso se
reflete na sua obra:
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A identificação cultural se dá no processo de confronto entre o ambiente cultural e
o indivíduo, onde o conhecimento repassado pela comunidade em que está
inserido é confrontado com os saberes adquiridos pela própria vivência pessoal.
Tais situações ocorrem o tempo todo, desde as experiências vividas até os saberes
organizados de maneira sistemática. (216)
Existem vários motivos pela qual a literatura de cordel é considerada uma herança
inestimável e fonte identificadora do sertanejo e da poesia por ele apreciada. No entanto,
podemos destacar que a principal delas deve-se ao fato dessa literatura transmitir a cultura
histórica dessa região, carregada de valores, crenças e mitos por eles compartilhados. Maria
Lucena de Tavares esboça um quadro do que são esses valores incutidos no poeta cordelista.
O texto de cordel, que se constrói no arquivo cultural do Nordeste, é elemento
reprodutor de tais valores porque, nele, a “voz” do homem nordestino se faz ecoar
porque, enquanto construção de sentido, reproduz, em desdobramentos e
descolamentos, uma memória sócio-histórica e inscreve sujeitos em um discurso
que brada por justiça, por reconhecimento, por mudança. Reproduz gritos de dor
da fome, da partida, do abandono. São discursos que se entrecruzam e deixam
marcas de religiosidade, crenças, cultura, valores: “paradigmas” capazes de
veicular a identidade de um povo que carrega preconceitos socialmente
discriminatórios. (133)
No tocante à sua contribuição histórica e cultural para o povo do Nordeste e por extensão
ao povo brasileiro, encontra-se o fato de o cordel manter até hoje, por meios de textos históricos
uma verdadeira coletânea do que foi o Brasil desde os séculos passados até os dias atuais. Muitos
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são os cordéis que retratam a história do país. Manuel Diegues Junior, falando da literatura
popular, registra em seu livro a Literatura popular em versos, reúne vários folhetos que retratam
acontecimentos históricos por todo o Brasil. Um desses fatos refere-se à grande enchente de
1970, no Recife, quando o rio Capibaribe inundou toda a cidade causando verdadeira devastação.
Diégues Júnior destaca o registro minucioso do acontecimento no cordel “Inundações do Recife,”
de Manuel Florentino Duarte:
Ele inundou toda a Várzea
Caxangá, Camaragibe
No Cordeiro é monstruoso
O modo como exibe
A revolução das águas
Do rio Capibaribe.
[...]
Toda a Ilha do Leite
Com a água está coberta
A população periga
A cidade está alerta
A morte e o prejuízo
Chega estão de boca aberta. (cit. 88)

O livro Stories on a String: The Brazilian Literature of Cordel, de Candice Slater,
ressalta a importância e contribuição que o cordel tem dado ao longo das décadas, em termos
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históricos e culturais, para a sociedade brasileira, como uma forma de manter viva sua tradição e
memória, resistindo às mudanças tecnológicas e ao tempo:
The corpus of such folhetos is a memory, document and Record of one hundred
years of events and happenings both in and out of Brazil.[…] It is poetic chronic
because it relates those events which make history from a contemporary
perspective in the poetry written and understood by the humble masses. It is
popular history because it expresses the same events in a written form that
becomes document, memory and record in collected archives. (12)
Após os comentários tecidos acima, pergunta-se: hoje em dia o cordel valoriza as raízes e
tradições nordestinas, ao mesmo tempo que interpreta, na atualidade, a forma de falar desse povo,
dando lhe voz e respaldo? A resposta é absolutamente sim! Por meio dos cordéis tanto no
passado como os atuais, é possível visualizar a identidade do poeta nordestino, que transmite nos
seus versos sua ideologia, muitas vezes o conservadorismo enraizado na cultura da região, assim
como práticas sociais.
Silva também cita o escritor baiano Jorge Amado, apreciador do cordel, que faz para
nossa consideração uma lista de atributos que a literatura de cordel possui:
Nascida do povo e por ele realizada, a Literatura de Cordel corresponde às
necessidades de informação, comentário, crítica da sociedade e poesia do mesmo
povo que a concebe e a consome. É, ao mesmo tempo, o noticiário dos fatos mais
importantes que ocorrem no mundo, no país, no estado, na cidade, no bairro, e sua
interpretação do ponto de vista popular. É, ao mesmo tempo, a crítica por vezes
contundente e a visão poética do universo dos acontecimentos. É puritana,
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moralista, mas igualmente cínica e amoral, realista e imaginosa – dentro de suas
contradições perdura a unidade fundamental do choque da cultura e da vida do
povo com a sociedade que limita, oprime e explora as populações pobres e
trabalhadoras. Pode-se dizer, em resumo, que a literatura de Cordel é uma arma
do povo contra seus inimigos. (cit.3)
Outro aspecto que devemos ressaltar refere-se à influencia que o cordel tem tido sobre as
artes, no Brasil. Antes de chegar à escola, cuja contribuição atualmente tem sido grande, a
literatura de cordel, por sua linguagem oral e narrativa já tinha alcançado e influenciado várias
formas artísticas. Na música, por exemplo, encontramos vários exemplos de compositores que
usaram do gênero cordel para exprimir sua poesia. Marco Haurélio, na sua página Cordel
atemporal – espaço dedicado à literatura de cordel e à divulgação da cultura popular brasileira,
lista vários deles, dando destaque para o cantor e compositor Raul Seixas. Nascido no Nordeste,
Seixas era bastante familiarizado com o cordel, e muitas de suas músicas expressam esse estilo.
Exemplificamos com a música “Os números,” de 1976, composta com Paulo Coelho:
Meus amigos, esta noite
Tive uma alucinação
Sonhei com bando de números
Invadindo meu sertão
Vi tanta coincidência
Que eu fiz esta canção.

Falar do número 1
não é preciso muito estudo.
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Só se casa uma vez.
Foi só um Deus que criou tudo.
Uma vida só se vive.
Só se usa um sobretudo.

É só de pensar no 12
que eu então quase desisto.
São doze os meses do ano.
Doze apóstolos de Cristo.
Doze horas são meio-dia,
haja dito e haja visto.

Mas não só a música mostra o cordel como base ou influência. Ariano Suassuna,
romancista e dramaturgo paraíbano, sempre deixou claro que a literatura de cordel fazia parte da
sua vida como citado no livro Literatura popular em verso, de Diégues Júnior. O autor destaca
quando o dramaturgo ganhou o concurso instituído pelo Teatro do Estudante de Pernambuco,
com sua primeira peça, A mulher vestida de sol, claramente ligada ao romanceiro popular
nordestino. Diégues Júnior nota a ocasião em que Suassuna concedeu uma entrevista ao Jornal
Folha da Manhã, do Recife, na qual, entre outras coisas, afirmava:
Quanto à feitura da peça, o que fiz foi tomar um romance popular do sertão e
trata-lo dramaticamente, nos termos da minha Poesia – ela, também, filha do
romanceiro nordestino, e neta do ibérico…Procurei conservar na minha peça, o
que há de eterno, de universal e de poético no nosso riquíssimo romanceiro, onde

59

há obras-primas de poesia épica, especialmente na fase denominada do pastoreio.
(cit. 181)

Percebe-se que Ariano Suassuna continuou explorando e se deixando influenciar pela
poesia popular. No ano de 1955, consagrou-se com a peça O auto da compadecida, na qual
evidencia, não apenas a influência da literatura de cordel, mas também a marcante presença do
imaginário medieval que impregnava a obra de Gil Vicente, outra evidente fonte de inspiração na
sua obra. O auto da compadecida faz claramente uso do vocabulário e linguagem oral da região
nordestina, com seus regionalismos, além de ajustar a linguagem das personagens segundo sua
própria classe social, característica da literatura popular. Referindo-se ao uso do romanceiro
nordestino, Suassuna afirmou que “o cordel mexe com o imaginário do poeta, e isso o artista
passa para o povo” (cit. 182). Posteriormente, concluiu que, sua motivação ao escolher o teatro
como arte literária originou-se da oralidade peculiar que este possui, principal característica que
o aproxima dos folhetos:
Não é menos verdade que, em mim, a imaginação criadora sente verdadeira
necessidade de trabalhar com as raízes fincadas nessa inesgotável e rica fonte
brasileira que é o romanceiro Popular Nordestino. É que também acredito – tanto
com o cabeção quanto com o sangue – que só assim é que tenho a garantia da
aprovação coletiva, que o povo brasileiro dá aos folhetos, e a segurança de estar
ligado a uma corrente literária que me identifica, ao mesmo tempo, com o povo e
com a tradição mediterrânea e ibérica que forma o núcleo da cultura brasileira.
(cit. 182)
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O cordel representa o jeito de falar dos nordestinos, não só pela oralidade, mas também
porque identifica seu sotaque, cuja pronúncia das palavras possui um som mais aberto,
melodioso, arrastado, como a ele se refere as pessoas de outras regiões do Brasil. Patativa do
Assaré descreve bem esse jeito de falar do nordestino no seu cordel “Cante aqui que eu canto lá,”
feito no final da década de 1970. Propositalmente escreve os versos na forma de falar do
sertanejo, conforme destacado na pronúncia de algumas vogais e na falta do “r” no final das
palavras e dos verbos no infinitivo, como verificamos a seguir:
Repare que a minha vida
É deferente da sua.
A sua rima pulida
Nasceu no salão da rua.
Já eu sou bem deferente,
Meu verso é como a simente
Que nasce inriba do chão;

Não tenho estudo nem arte,
A minha rima faz parte
Das obra da criação.
Mas porém, eu não invejo
O grande tesôro seu,
Os livro do seu colejo,
Onde você aprendeu.
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Pra gente aqui sê poeta
E fazê rima completa,
Não precisa professô;
Basta vê no mês de maio,
Um poema em cada gaio
E um verso em cada fulô. (17)
Depois de rever os estudos que abordam as raízes e principalmente a evolução da
literatura de cordel, podemos concluir sobre a sua importância como expressão cultural tanto
para o povo nordestino como para todo o Brasil. Ao assumir seu papel como meio de transmitir
cultura e conhecimento para àqueles que dela fazem uso, entendemos que o cordel como
expressão popular é um instrumento eficaz na voz do poeta que a pratica, tanto como fonte de
resistência, informação, protesto e diversão. O cordel possibilita o resto do Brasil e, porque não
dizer do mundo, a conhecer as histórias das venturas da região Nordeste, assim como também o
lado bom das coisas que lá acontecem. O cordel, por assim dizer, é a própria voz do nordestino.
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Conclusão: “O sertanejo é, antes de tudo, um forte” (Euclydes da Cunha)
A região Nordeste do Brasil tem sofrido desde a época da sua colonização. Elementos,
tais como o descaso por parte do poder público, a posse da terra por famílias aristocratas e o
drama da indústria da seca, este último cercado historicamente por escândalos de corrupção e
desvios de dinheiro por parte dos governantes locais, formaram um palco de desigualdades
sociais tão profundas, que tornaram o homem sertanejo, dentro do seu próprio habitat, um ser
impotente e incapaz de alcançar seu completo potencial, afirmação esta até mesmo sublinhada
por Euclydes da Cunha.
No entanto, mesmo vivendo num ambiente tão hostil, o homem do campo nordestino
mantém suas tradições e apreço pelas suas origens, que lhe dão identidade, diferenciando-o de
todos os cidadãos de outras regiões do país. Dentro desse contexto, o poeta popular transforma
em versos e em arte, os infortúnios da vida agreste, estabelecendo a tradição da cultura, não só na
região, mas exportando-a para todo o Brasil, conforme comentado anteriormente.
Observamos que a literatura de cordel tem cumprido ao longo dos anos seu papel
informativo, educacional e, principalmente cultural, pois renova a cada dia a memória e
identidade do jeito de ser nordestino e, por extensão, brasileiro. Candice Slater compartilha em
seu livro A vida no barbante: A literatura de cordel no Brasil, a opinião que Carlos Drummond
de Andrade tem sobre essa literatura, nos fornecendo uma oportunidade singular para refletirmos
sobre o valor que ela possui:
A poesia de cordel é uma das manifestações mais puras do espírito inventivo, do
senso de humor e da capacidade crítica do povo brasileiro, em suas camadas
modestas do interior. O poeta cordelista exprime com felicidade aquilo que seus
companheiros de vida e de classe econômica sentem realmente. A espontaneidade
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e graça dessas criações fazem com que o leitor urbano, mais sofisticado, lhes
dedique interesse, despertando ainda a pesquisa e análise de eruditos
universitários. É esta, pois, uma poesia de confraternização social que alcança
uma grande área de sensibilidade. (cit. 2)
Conforme observado nos estudos citados, a trajetória do cordel brasileiro, desde os
tempos medievais na Península Ibérica até o papel educador nacional que hoje assume em uma
das maiores nações do mundo, tem provado conquistar um espaço valioso para o estudo da
identidade e cultura brasileiras. Com uma tradição erudita que se transforma em portadora da
cultura popular, o cordel tem proporcionado a ligação da herança europeia como uma população
historicamente marginalizada pelas mazelas da sociedade brasileira. Na amalgamação do erudito
com o popular e, até certo ponto marginal, o povo nordestino encontra nesta forma singular de
literatura, uma fusão de sua história, de sua arte, de sua cultura e de seu bom humor ao retratar as
crônicas do dia a dia de maneira educá-los e mantê-los parte ativa da sociedade brasileira. Ao ter
sua importância cultural e histórica destacada nos meios acadêmicos, podemos concluir que a
sobrevivência do cordel tende a ser preservada, enquanto houver a voz nordestina para contá-la e
revitalizar a memória nacional.
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Apêndice – imagens que retratam a literatura de cordel

Folheto referente ao Ciclo do Boi

Os cordéis tradicionalmente expostos à venda
em feiras populares do Nordeste

folheto que inspirou a peca o “Auto da
compadecida”

Leandro de Barros Gomes
O mestre dos cordéis brasileiro.
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Corrido Mexicano

“Pavão Misterioso” – 142 estrofes

Xilografia
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O cordel que fala sobre tudo
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